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Introdução

A ultrassonografia (US) gera imagens a partir da reflexão ou espalhamento de um feixe sonoro pulsado de alta 

frequência (frequentemente de 1 a 15 MHz), esse pulso é enviado para um transdutor móvel que interroga o corpo. 

A leitura funciona de forma que toda vez que o feixe sonoro encontra obstáculos no caminho, uma fração da 

energia sonora é refletida ou espalhada. A onda retro espalhada ou o eco é detectada e processada pelo sistema, 

que fará todo o tratamento atribuindo tons de cinza conforme a amplitude do sinal. A ultrassonografia é 

principalmente utilizado durante a gravidez, indicada a partir da 11° semanas do período gestacional para 

monitorar o desenvolvimento fetal como o seu crescimento, o posicionamento do feto, idade gestacional, verificar 

as condições da viabilidade da placenta, avaliar anomalias estruturais como síndromes genéticas e patologias que 

podem ser tratadas precocemente com o uso US.

Objetivo

Analisar o uso da ultrassonografia e a suas vantagens no diagnóstico por imagem, com ênfase maior no exame de 

ultrassonografia morfológica, que vem apresentando a importância do acompanhamento gestacional, para 

identificar e diagnosticar uma possível patologia.

Material e Métodos

A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica de artigos científicos, sendo realizada uma pesquisa 

bibliográfica nas principais plataformas de buscas como: scielo, science, google acadêmico. Os critérios para a 

inclusão dos dados coletados foram a comparação de informações que correspondiam ao tema do presente 

estudo, demais artigos que não correspondia aos interesses dos estudos foram descartados. O período analisado 

de trabalhos publicados foi entre 2018 e 2024.

Resultados e Discussão

O princípio de funcionamento da ultrassonografia faz com que ela seja mais segura para exames gestacionais, 

pois não têm incidência de radiação como o raio-x e os feixes sonoros raramente causam algum problema. É um 

método crucial na avaliação do período gestacional na 11° semana de gestação, fornecendo informações 
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essenciais sobre o desenvolvimento fetal e a saúde materna. Na avaliação morfológica durante  o 

acompanhamento do pré-natal a ultrassonografia tem um papel crucial nas avaliações de malformações uterinas, 

contribuindo para uma avaliação clínica mais assertiva, visando a saúde materna, fetal e também um 

aconselhamento de possíveis anomalias genéticas sendo um procedimento não invasivo para gestante e para o 

feto.

Conclusão

Em síntese, a ultrassonografia é um exame de imagem seguro, pois usa feixes sonoros e os efeitos adversos 

significativos são raros, possuindo grande importância na detecção precoce de patologias fetais. Permitindo 

cuidados específicos para evitar complicações. Além disso, a ultrassonografia fornece informações precisas sobre 

o crescimento fetal, sua posição e a saúde placentária, auxiliando na avaliação do bem-estar fetal.
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